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À audição colorida 
na moderna literatura portuguesa 


A audição colorida — ou capacidade de associar fonemas e pala- 
vras com quaisquer côres essenciais ou secundárias — pertence ao 
número dos fenómenos, que, em virtude de revelarem desdém das 
naturais fronteiras dos sentidos, são chamados. de confusão psíquica 
ou de transposição sensorial. 

Existindo uma solidariedade dos tos ou uma unidade dá 
consciência, implicitamente deve haver, embora isso prejudique a aná- 
lise lógica, uma solidariedade de meios expressionais: e palavras ou 
imagens do domínio de um sentido não perderão valor i impressivo 
com o serem transportadas para o domínio de outro — podendo até, 


- pelo inusitado, ganhar potencialidade emotiva e artística. 


É outro tanto acontecerá ainda se a passagem se fizer do domínio 
abstracto para o concreto ou vice-versa. 

A faculdade associativa do nosso cérebro torna perfeitamente 
clara e inteligível a tradução de conceitos intelectuais por meio de 
impressões sensoriais. Andam constantemente ligadas a ideias abs- 


“tractas sensações variadas, como as de côr, som, gôsto, odor ou tacto: 


a cada passo se empregam expressões como as seguintes, que exce- 
lentemente revelam o transporte: pensamentos negros, êxitos sonoros, 
sentimentos doces, raciocínios pesados, raciocínios leves, raciocínios 
agudos, raciocínios rombos, opiniões superficiais e profundas, modos 
de ver largos e estreitos. 

Já a respeito dos significados abstractos da côr branca Rabelais 
disse no Gargantua, precedendo uma longa dissertação, não por 
vezes despenetrante: «Le blanc donc signifie joye, soulas et lesse; 

1 


et non à tort le signifie, mais à bon droit et juste tiltre » +. 
E tinha inteira razão Charles Baudelaire quando escreveu o soneto 


“admirável, intitulado Correspondances: 


La nature est un temple oú de vivants piliers 
Laissent parfois sortir de confuses paroles 
L'homme y passe à travers de forêts de symboles 
Qui Pobservent avec des regards familiers. 


1 Liv. 1, chap. x, 


2 João da Silva Correia 


Comme de longs échos qui de loin se confondent | 

En une ténébreuse et profonde unité, . 
Vaste comme la nuit et comme la clarté, 

Les parfums, les couleurs et les sons se répondent. 


Il est des parfums frais comme des chaires d'enfants. 
Doux comme des hauts bois, verts comme les prairies 
—. Et d'autres corrompus, riches et triomphants, 


Ayant "expansion des choses infinies, 
Comme Pambre, le musc, le benjoin et I'encens, 
Qui chantent les transports de Pesprit et des sens 1. 


Como “também é verdade o que o poeta António Correia de Oli- 
veira diz no livro Elogio dos Sentidos: | ES 


Há um momento 
De pura exaltação, de puro amor, 
Em que tudo nos sabe: o Som c a Côr, 
Gestos dos ramos, musica do vento 2, 


A audição colorida tem sido objecto de numerosos estudos em 
tôdas as nações cultas: a vasta bibliografia que dela se ocupa encara-a 
sob os mais importantes aspectos — literário, musical, psicológico, 
patológico, — cada investigador geralmente apresentando uma teoria 
ou hipótese explicativa do fenômeno, harmónica com as suas tendên- 
cias especialísticas ou índole profissional. 

Em Portugal ocuparam-se dos aspectos essenciais dêste fenómeno 
sinestésico ilustres investigadores: Fidelino de Figueiredo, na História | 
da literatura romântica 3; Faria de Vasconcelos, nas Lições de 
Psicologia geral *; José de Lacerda, nos Escorsos de Patologia so- 
cial 3. | 

A capacidade de audição colorida não se alia, como tantas vezes 
se tem afirmado, a “desiquilibrio mental: é um fenómeno normal e 
comum. | 

Embora haja manifestos incapazes de visualização cromática, a 
verdade é que o seu pequeno número põe a excepção do lado dos 
indiferentes aos fotismos. Até a atestar que se trata de um dote 
espiritual geralmente sâdio está a circunstância dêste fenómeno trans- 
positivo apresentar normas ou princípios: as visualizações cromáticas 


cm 


! Les Fleurs du Mal, Paris, 1887, pág. 92. 
“2 Pôrto, 1908, pág. 51. 

3 Lisboa, 1913, pág. 45-46. 

4 1, Lisboa, 1925, pág. 222 e ss. 

5 Lisboa, 1900, pág. 124-141. 
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tanto em relação a simples fonemas, como a palavras, são comum- 
mente as mesmas para os vários grupos de indivíduos submetidos a 
experiências. | 

Já entre nós Ramalho Ortigão havia a de algum modo que 
as transposições eram fenómenos normais — se bem que permane- 
cessem ignoradas às leis reguladoras das relações existentes entre as 
formas exteriores, linhas e sons com o processo psicológico da filiação 
das ideias — circunstância que o levava a entender que o campo da 
estética estava ainda pouco ensolado, nada mais cumprindo ao artista 
que aprender a ser sincero na sua fidelidade à natureza e o mais 
perfeito possível no seu processo de exprimir as aparências de ver- 
dade. 

Diz o autor das Farpas: 

«... Emquanto os fisiologistas do sistema nervoso nos não expli- 
carem o segrêdo de mil analogias inteiramente misteriosas, achadas 
pelo nosso espírito entre sensações, na aparência mais estranhas entre 
si; emquanto, por exemplo, êles nos não disserem porque razão, 
para um grande número de indivíduos, o nome de Luísa é azul, em- 
quanto o nome de Ana é branco, e o nome de Ricardo é vermelho, 
“o cheiro da verbena é frio, emquanto o cheiro do cravo é quente, a 
letra A é grave e a letra I é aguda; emquanto isto se não esclarecer 
— digo eu — a estética poderá estar suficientemente constituída para 
us usos especulativos da crítica, mas não o está decerto para a 
técnica de nenhuma das belas artes» 1. | 

São os casos agudos ou desregrados que poderão revelar degene- 
“rescência: pois habitualmente até grande aptidão visualizante anda 
ligada à vocação estética, sensibilidade delicada, inteligência, verru- 
mante. 

É claro que há no entanto variações de certo tomo, — que se dão 
principalmente em virtude das circunstâncias seguintes: cultura: as 
pessoas de medíocre educação espiritual tem menor capacidade sines- 
tésica que as robustamente cultas; temperamento: os indivíduos com 
sensibilidade artística tem mais aguçada visualização que os rombos 
para as coisas estéticas; sexo: a mulher revela em tôdas as idades, 
e sob os vários aspectos da sinestesia, maior aptidão verbocrómica: 
que o homem. 


A audição colorida teve a sua hora mais ruidosa na literatura 
com Artur Rimbaud, um dos três poetas malditos, que Paulo Ver- 
laine apresentou ao público em 1884. 


1 II, Lisboa, 1887, pág. 298-299. 


E e go áo ida Silva Correia A a 


E de então" para cá os escritores das várias correntes sjmbolisa a 
— que no campo da transposição sensorial como noutras ousadias 
linguísticas excederam em muito realistas é impressionistas — tem 
encontrado em tal sinestesia uma fonte iscpi ba a recursos esté 
ticos. Rios 

Em certa medida, para todos êstes artistas — muito especialmente 
para os simbolistas — cada estado de alma, tem, por assim dizer a | 
sua côr: e esta evoca tôda uma série de sensações auditivas, gusta- “a 
tivas, olfactivas. Já a respeito dos Irmãos Goncourt disse Pierre » 
Sabatier no livro que foi a sua tese de doutoramento na Faculdade | 
de Letras da Universidade de Paris: «ls goútent, ils entendent, ils «8 
sentent au moins autant par les yeux que par le palais, Pouie ou E 
"odorat, et surtout, ils goútent, ils sentent, ils entendent d'abord avec 
les yeux: L'oeil goúte en cuisine — disent-ils — avant que le palais ne. 
déguste. Un plat trop salé a une couleur» 4. ie PR 

Isto não quere dizer que não houvesse antes na literatura mani-. 
festações artísticas quê já se podem classificar como casos de. si. 
nopsia colorida ou de transposição sensorial. Mas são raríssimos — 
e quási surgem sómente nas figuras de relêvo excepcional. Três 
exemplos — um do poeta maior — Luís de Camões, outro do clássico 
“António Vieira, o último do romântico Almeida Garrett. Camões — aa 
tem nos Lusíadas os seguintes versos a respeito do velho Afonso Bio 


+ 


Henriques: 
A pálida doença lhe tocava À 


Com fria mão o corpo enfraquecido ?, 


Vieira diz no último discurso moral feito sob o tema— As cinco 
gi as da funda de David — o seguinte: «A pedra verdadeiramente. j E 
é de boa côr; não é esmeralda, mas verde. A primeira foi. branca 
e transparente; qual a pedia o conhecimento de si mesmo: a segunda | 
negra, pela dor do bem perdido: a terceira vermelha, da cor da . = 


“vergonha: a quarta da côr do temor, pálida ou amarela, e esta úl- . E 
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tima, como dizia, verde, da côr da esperança *. Rs pes 
Garrett escreve na poesia delicada e de caprichosa feitura — Rosa 
e Lírio: E: 
“Aflor 
Bem de amor 
E o lírio: 
Tem mel no aroma, — dot 
Na côr 
O lírio. 


1 L'esthetique des Goncourt, Paris, 1920, pág. 304. 
2 Lusíadas, canto III, est. 83 v. 5. » 
* Sermões, vol. x1v, Pôrto, 1908, pág. 257. 
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Se o cheiro 
É fagueiro 
Na rosa; 
Se é da beleza-mor 
Primor 
À rosa: 
No lírio, 
O martírio 
Que é meu, 
Pintado vejo: — côr 
E ardor 
É o meu 1. 


Os fenómenos de audição colorida podem encarar-se sob dois as- 
pectos: coloração de fonemas, e coloração de palavras, — enten- 
dendo-se por fonemas essencialmente as vogais, visto como as con- 
soantes poucas sinestesias provocam: são geralmente pardas, se não 
incolores. | : Pra 4 rea 

No que respeita a coloração de fonemas as letras portuguesas não 
apresentam nenhum documento, que palidamente sequer, evoque o 
célebre soneto em que Rimbaud enumera as côres das vogais: | 


A noir, E blanc, I rouge, U vert, O bleu, voyelles 
Je dirai quelque jour vos naissances latentes, 

A, noir corset velu des mouches éclatantes 

Qui bombillent autour des puanteurs cruelles, 


Golfes d'ombre; E, candeur des vapeurs et des tentes, 
Lances des glaciers fiers, rois blancs, frissons d'ombelles ; 
I, pourpres, sang craché, rire des lévres belles 

Dans la colére ou les ivresses pénitentes; 


U, cycles, vibrement divine des mers virides, 
Paix des pâtis semés d'animaux, paix des rides 
-Que Valchimie imprime aux grands fronts étudieux ; 


O, suprême clairon, plein de strideurs étranges, 
Silences traversés des Mondes et des Anges 
O, "Oméga, rayon violet de Ses Yeux 2. , 


Não assim no que respeita a audição colorida de palavras. Rea- 
listas como Eça, como Ramalho, ou como Aquilino Ribeiro, simbo- 
listas como António Nobre, como Eugénio de Castro, ou como Vieira 
de Almeida — todos os escritores maiores das modernas escolas ge- 
ralmente apresentam nas suas obras passos vários em que a audição 


4 Lírica II, Lisboa, 1904, pág. 136-7. 
2 Cit. por Nyrop, Grammaire historique de la langue française, IV, Copenhar 


gue, 1913. $ 17. 


e 


6 a João da Silva Correia 
colorida é utilizada como processo artístico. Alguns exemplos o de- 
monstrarão — que seleccionaremos dentro de dois tipos fundamentais : Es à 
a audição colorida prôpriamente dita, e a sua recíproca, ou coloração a <A 
sonora. é A 
Casos literários do primeiro tipo: BS 
De Eça de Queirós, nos Contos: «O cabelo comprido de tenor Ea 
caído sôbre a gola da: casaca, era, manifestamente dum meridional ; e 
e tôda a sua magreza friorenta se encolhia ao aspecto daqueles te- | 
lhados cobertos de neve, na sensação daquele silêncio lívido» +. Ea 
De Eugénio de Castro, nas Horas: 


Lá do fundo do meu destêrro, 

Do meu miasmático paul, 

Baile branco depois de um entêrro, | 
Ouvi a tua voz azul 2. | ge, 


Na Silva: 


A aleijadinha pede esmola 

A sua voz é cór de cinza 

E suas mãos implorantes côr de barro cozido 
Parecem flores pisadas...3 


De Vieira de Almeida, na Bucólica: 
Uma quadra: 


Ao rumor branco da tristeza, 
Tóôda embebida no luar, 
Tôda a floresta escuta, reza, 
E começa após a sonhar 4. 


Outra quadra: 


Vinde ajoelhar junto ao rebanho 
Nesta assombrosa catedral! 
Trina a manhã seu riso estranho 
Um riso loiro de cristal 5. 


De Guerra Junqueiro, nos Simples: 


Loira, mas do loiro fulvo das abelhas ; 

Fresca como os cravos pelo amanhecer, 
Brincos de cerejas presos nas orelhas, 

Na boquita rósea três canções vermelhas 

Na aguilhada, ao alto, uma estrelinha a arder. 


1 Edição do Pôrto, 1923, pág. 43. 

? Edição de Coimbra, 1912, pág. 69. 
3 Edição do Pôrto, 1891, pág. 102. 
t Edição de Lisboa, pág. 79. 

9 Lisboa, 1920, pág. 30. 
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“As literaturas dos outros países apresentam exemplos similares. 
E muito característico êste de Rostand, no Chantecler: 
Chantecler : 


Vais-je pouvoir chanter ? Mon chant va me paraitre, 
Hélas! Trop rouge et trop brutal! 


Le rossignol: (e j 


Le mien peut-être, 
M'a semblé quelquefois trop facile et trop bleu! ! 


Outro exemplo de sinopsia colorida é êste de Anatole France, no 
romance Le Lys Rouge: «ll adressait, de temps en temps, des pa-- 
roles pâles, à droite, á Madame Gorin, la femme de Pancien garde 
des sceaux; á gauche á la princesse Seniavine, qui chargée de dia- 
mants s'ennuyait à crier » 2, | ge 

O reverso da audição colorida é a coloração sonora. A litera- 
tura portuguesa possui um documento em que notâvelmente se pa- 
tenteia tal sinestesia: é a série de quatro sonetos que Gomes Leal 
inseriu nas Claridades do Sul, sob o título geral — O Visionário ou 
Som e Cór. O primeiro soneto fecha assim: 


E obedecendo a meus velhos amores 
Procuro em tôda a parte a música das côres, 
— E nas tintas da flor achei a Melodia 3. 


O segundo tem dois tercetos onde a coloração sonora é igual- 
mente patente: 


Bem sei! — mas na floresta imensa das teorias, 
Eu amo a divagar, ouvindo as melodias, 
Que as plantas musicais dão aos Astros e aos Céus. 


— Ah! eu vejo Jesus no coração das rosas! 
— Só eu oiço as leais flores melodiosas ! 
— E o lírio é para mim a hóstia onde está Deus! + 


O último soneto da série tem também a mesma sinopsia: 
Na segunda quadra: 


“ 


— Seu colo tem do lírio a rígida firmeza, 
Seu amor é um céu católico e distante: 
Mas a luz do olhar sonoro e radiante 
Eleva como a côr, soa como a Beleza ! 


1 Paris, Ig1o, ed. il., pág. 251. 
2 Paris, 1925, pág. 47. 
3 Lisboa, 1875, pág. 115. 

4 Obra cit., pág. 116. 
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E no último terceto: ES Ea 


— Numa flor que porá talvez sôbre a janela 
Uma flor rubra e negra em forma duma estrêla 
— Como uma sinfonia obscura de terror 1, 


O terceiro, porém, é o mais característico — podendo conside- 
rar-se o mais perfeito dos monumentos que, no campo a confusão 
psíquica, a literatura portuguesa oferece : is E 


O vermelho deve ser como o som duma trombeta. 
Um cego. 
Alucina-me a Côr. A Rosa é como a Lira, 
A lira pelo tempo há muito engrinaldada, 
E é já velha a união, a núpcia sagrada, 
Entre a côr que nos prende, e a nota que suspira. 


Se a terra às vezes brota a flor que não inspira 
A trivial camélia, a branca enfastiada, 
Muitas vezes no ar perpassa a nota alada, 
Como a perdida côr dalguma flor que expira ! 


Há plantas ideais dum cântico divino 
Irmãs do oboé, gemeas do violino; 
Há gemidos no azul, gritos no carmezim ! 


A magnolia é uma harpa etérea e perfumada, 
E o cato, a larga flor vermelha e ensanguentada, 
Tem notas marciais, soa como um clarim 2. 


Gomes Leal tem ainda, no Anti-Cristo, êste verso: 


Sou a hora mais negra e angustial do Relógio 3. 


Eugénio de Castro, na Silva, tem êste passo: 


Mas eis que vejo no femíneo colo 

Da serra, clangorando com dureza 
Sangrentos tons de telha marselheza, 
— Incêndio ruivo no Polo! 4.. 


E Fialho de Almeida, no conto Os ceifeiros, do livro A Es- 
qnina, diz: «Em quatro dias os aspectos dêsse oceano de espigas 
transmutam para uma sinfonia oftálmica de côres cáusticas, entre . 


que a vida crucita, nas mordeduras da luz, que bebe o sangue das. 
hervas como louca » 5, 


1 Obra cit., pág. 118. 

2 Lisboa, 1901, pág. 134. 

3 Lisboa, 1908, pág. 368. ; 

à Porto, LOLIS pag: 95. . ? > 
* Lisboa, 1915, pág. 75. 
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“Inda é costume considerar dentro do campo da audição colorida 
a simples cromatização de ideas imateriais ou abstractas — que é 
fenómeno aliás frequente nos literatos, e surge uma ou outra vez 


no próprio vulgo sem letras. Realmente são numerosas as ideas 


que ao nosso espírito fazem acudir côres essenciais ou secundárias, e 
vice-versa. Não passam de fenómenos até certo ponto vulgares os 
da natureza do que José Duro tão belamente pintou nesta quadra do 


Fel: 


E sem saber porque desconhecidas normas, 

Na vaga sinfonia histérica das côres, 

Descubro no que é branco a languidez das formas 
E vejo no que é rosa a morte dos amores!...1 


Alguns exemplos: 
De Eça de Queirós: 
“Nos Ecos de Paris: 

«Um tão grande privilegiado excita uma insaciável curiosidade — 
como tudo o que, no bem ou no mal, pelo brilho; ou pela fôrça, se 
ergue acima do cinzento e mediocre nível humano...» 2, 

Nas Cartas de Inglaterra: 

«A Inglaterra, valendo-se capciosamente do clero católico da Ir- 
landa, e da religiosidade da plebe, para a manter na resignação da 
miséria, acenando-lhe com as promessas côr de ouro da bemaventu- 
rança — é um salutar espectáculo » 3, | 

No Crime do Padre Amaro: 

“ «Diz que houve grande alegrão na casa da S. Joaneira ! — disse 
o pároco com um azedume negro » +. 

Na Correspondência de Fradique Mendes: 

« E não foi só a minha realidade que me desvendaste — mas ainda 
a realidade de todo êste Universo, que me envolvia como um ininte- 
ligível e cinzento montão de aparências » 5, 

De Antônio Nobre, no Só: 


O que ainda mais nesta Coimbra de salgueiros 
Me vale são os meus alegres companheiros 
De casa. Ao pé dêles é sempre meio-dia: 
Por isso basta entrar o Mário da Anadia 

Até a morte é branca e a tristeza vermelha 

E riem-se os rasgões desta batina velha 8, 


1 Lisboa, 1398, pág. 59. 

? Pôrto, 7.º ed., 1911, pág. 215. 
3 Pôrto, 1924, pág. 10. 

1 Pôrto, 7.º ed., 1919, pág. 215. 
º Porto, 1915, pág. 234. 

6 Lisboa, 1913, pág. 53, 
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De António Feijó nas Bailatas: . MR EE 
; Ea 

; São como finos, filiformes fusos, E e! y 
Rubros como cinábricos medonhos, ig 


E finam-se a fiar fios confusos 
Na verde maçaroca dos meus sonhos !, : 


De Eugénio de Castro, nas Horas: 

«E a educanda fugiu do Recolhimento; e com a Dama expulsa 
passei a noite em branco, e a noite for boda escarlate » 2. 

De Gonçalves Crespo, nas Miniaturas, o seguinte verso: 


Busco embalde a ilusão do sonhó côr de rosa 3, 


De António Correia de Oliveira, no Auto das Quatro Estações: 


O mal dos homens, pálida tristeza, 
Era viverem dentro da cidade 
Fora da sã e livre Natureza 1. 


De Augusto Gil, o seguinte verso da Alba-Plena: 


O que é pecado e negra perdição *. 


De António Patrício, no D. João e a Máscara: 
«Tu vês em mim o teu desejo em púrpura, eu vejo em ti todo o: 
meu nada sôfrego º. 
Um exemplo das letras estrangeiras modernas é o seguinte do 
Lys Rouge, de Anatole France: | 
«Ses pensées étaient grises et indistinctes ainsi que les aspects des 
rues et des places que la pluie effaçait » 7. 
A literatura portuguesa popular apresenta também exemplos de 
cromatização de abstracções e de concepções míticas. RR 
Um é a quadra: 


Ó Morte, ó negra Morte, 
Olha o que foste fazer: 

: Mataste-me a minha amada, 
Já a não torno a ver. 


1 Lisboa, 1907, pág. 20. 

2 Lisboa, 1907, pág. 20. 

3 Lisboa, 6.2 ed, pág. 193 
1 Lisboa, 1911, pág. 191. 
* Lisboa, 1920, pág. 120. 
6 Lisboa, 1924, pág. 36. 

7? Paris, 1925, pág. 104. 
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Tem esta trova inda outra lição que é como segue: 


Ó Morte, O negra Morte, 

Olha o golpe que me deste: 
Levaste-me a minha amada | 

Para a sombra do cipreste. 


Com idea paralela canta-se também a seguinte quadra: 


O Morte, ó negra Morte, 
Mataste-me a minha mãe, 
Mataste-me o meu bem-tudo, 
Mata-me a mim também. 


E inda de conceito mais geral há a trova: 


O Morte, ó negra morte, 

Contra ti tenho mil queixas: 
Quem hás-de levar — não levas 
Quem hás-de deixar — não deixas. 


E num Auto dos Reis, popular ou popularizado, há êstes versos 


de abertura: 


Graças aos céus que já vimos 
Agora reinar alegria 
Desterrada dentre os homens 
a negra melancolia 1. 


As côres chegam mesmo a ter para a mente popular significados 
abstractos: e tais significados aparecem, já quando elas são apresen- 
tadas de per si, já quando elas se encontram a esmaltar as coisas 


do mundo real. 


Assim, cantam-se em Trás-os-Montes as quadras seguintes: 


Roxo é sentimento 

Eu bem sentida estou: 
Não me ajuda o coração 

A amar quem me deixou 2, 


Passarinho verde e louro, 
Próprio da minha figura, 
Verde é minha esperança, 


, 


Triste é minha ventura ?, 


1 Lusa, Viana do Castelo, vol. 1v. 
2 A, Gomes Pereira, Tradições populares e linguagem de Vila Real, Rev. Lu- 


sitana, IX, pág. 241. 


3 Rev. Transmontana, II, 41. 


-* Eu te mandei um raminhô. 
a fia - Com quatro castas de flores: 

: = " Tôdas quatro vem lembrar 
; * Nossos primeiros amores. 


“A primeira é a silva 
/ : Que significa prisão: 
- Juro que foste o primeiro. 
“+ - Que entraste em meu coração. 


“A segunda é de côr verde EP E DE PN à 
Que significa esperança: 
Tôda a vida ouvi dizer 
Quem espera sempre alcança. 


- E Ed 


A terceira é azul 
o Que significa ciume: 

Tu p'ra mim sempre agastado 
; j | “ Eu p'ra ti nenhum queixume. 


A quarta é saiidade 

Do tempo que já passou: 
e e "*  Regada pelos meus olhos 
| No meu peito se criou 1. 


Za 


Uma versão da Ilha da Madeira apresenta maior número de | 


. Oh! que ramalhete grande 
Onde nasceu tanta flor: 
Cada qual tem seu feitio, 
Tem cada qual sua côr. 


A primeira flor é branca 
* Diz vida de paz e calma: 
| dE O Eu pazes quero contigo, 
- par - Delícias da minha alma. 


se a San A segunda flor é azul. 

ufa - Quer dizer cego ciume: 

E ; Se de mim não tens agravo, 
Fa é a PS SARA, De ti não tenho queixume, 


” 


x 
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À terceira é amarela 

É perpétua, diz firmeza: 
Eu firme te serei sempre, 
Não tenhas p'ra mim crueza. 


A quarta flor é vermelha 
Vermelhinha e cheirosa: 
Na côrte não falta o rei, 
Nem no ramalhete a rosa. 


A quinta é encarnada 

' De pezinho pernalteiro: 
Anda sempre atrás da rosa 
o seu cravinho de cheiro. 


A sexta veste de roxo 

Com seus verdes de tristura: 
É satidade com esperança, 
Esperança que sempre dura. 


Por derradeiro lá vem 
Mangerona, perfeição 

Quem mais do que tu perfeita, 
Amor do meu coração ! 1 


A mais perfeita, porém, das versões dêste cantar da linguagem das' 
flores é a seguinte da Beira Baixa — já pela quantidade de côres 
significativas, já pela restricção do significado quást exclusivamente 
à coloração: | a 

Toma lá êste raminho 

Com ponta de silva dentro 

Também leva lírio roxo: : 
Significa apartamento. 


O branco que êle levava 
Significa virgindade: 
Quando me falam no ramo 
Meu coração se me abre. 


O azul que êle levava 
Significa os ciumes: 

Se tu de mim queixas levas, 
Eu de ti levo queixumes. 


O roxo que êle levava 
Significa sentimento: 

Eu já trago no meu peito 
Teu amor há muito tempo. 


1 Teófilo Braga, Cancioneiro popular português, 1, Lisboa, 19t1, pág. 1832-183, 
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O verde que êle levava 

Quer dizer firme esperança: 
"Já tenho ouvido afirmar: 
Quem espera sempre alcança. 


Toma lá êste raminho 

Leva amoras que é luto: 
Quem tem seu amor ao longe 
Por certo que sofre muito 1. 


A idea coloral nem sempre se expressa adjectivamente: aparecem 
também verbos a traduzi-la, como neste passo de Eça de Queirós. 
nos Maias: 

«Por êsse tempo veiu um grave desgôsto a casa; a tia Fanny 
morreu duma pneumonia. nos frios de Março, e isto enegreceu mais 
a melancolia de Maria Eduarda, que a amava muito também — por 
ser irlandesa e católica » 2. 

E inda advérbios surgem também, como no exemplo seguinte, de 
Cesário Verde: 


E sujos, sem ladrar, ósseos, febris, errantes, 
Amareladamente, os cães parecem lobos. 


Por vezes a côr atribuída à idea abstracta pode transferir-se para 
a palavra que lhe serve de apôsto metafórico, originando contrastes | 
deslumbradoramente artísticos: | 

* Dois exemplos, ambos de Eça de Queirós, nas Prosas bárbaras: 

Um: 

« Passamos lentos, desconsolados e alumiados pelo sol negro da 
melancolia » 3. 

Outro: 

« Oh! minha bem amada! eu já vi os teus olhos brilharem dolo- 
rosamente, como duas estrêlas negras de melancolia » *. 

Lá fora há exemplos similares: Assim, no soneto El desdichado,. 
de Gérard de Nerval, há êstes versos: é 


Ma seule etoile est morte-et mon luth constellé 
Porte le soleil noir de la Mélancolie 5 


Entre a idea imaterial e a côr existe por vezes uma relação de tal 


1 Teófilo Braga, Cancioneiro popular português, I, Lisboa, 1911, pág. 480. 

* Maias, 1, Pôrto, 3.º edição, pág. 28. 

3 O livro de Cesário, Veide, Lisboa, 1926, pág. 38; Prosas bárbaras, Pôrto, 
tot7, pág. 11-12. 

t Prosas bárbaras, Pôrto, 1917, pág. 5-6. 

5 Oeuvres choisies, Paris, s. d. pág. 16. 
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modo constante e evidente que a palavra designativa de uma vale 
por assim dizer como sinónimo da outra. Um exemplo de Gomes 
Leal no Anti-Christo: 


E os Suspiros e os Lutos e as Tristezas 

nas ruínas, e as devesas, 

com árvores acesas, 

E o Mar uivante e o estrebuchar do Vento .. 

hão-de arrazar as fôrcas levantadas 

e as Cruzes Encarnadas 

Sangiientas como Espadas 

— por um céu côr da peste e plúmbeo e pardacento 1. - 


Outro de Guerra Junqueiro, nos Simples: 


Ó Senhor tão novo de olhos cór de esp'rança 
Ides de caminho para algum lugar ?. 


Isto não quere dizer no entanto que a palavra abstracta esteja 
impossibilitada de receber outra cromatização. | 

Gonçalves Crespo tem, nas Miniaturas, o verso seguinte, em que 
a esperança não é qualificada com o seu habitual adjectivo cóorado: 


Amanhecesse um dia a pálida esperança. à 


Os mesmos nomes próprios evocam côres: o poeta Augusto de 
Santa Rita tem, no livro— Praias do Mistério, algumas quadras 
características: 


E azul o teu nome... o teu nome Judite 

É todo azul-anil, é côr do céu aberto; 

E o teu nome... o teu nome é côr de rosa, Edite. 
E o teu, Sára, é da côr da areia de um deserto. 


Maria é hóstia branca ou linho de um altar... 
Lavínia, branco; Octávia branco; e branco Lia; 
E o de Ofélia é também alvo da côr do mar... 
Isabel, côr do Sol, e da côr do meio-dia! 


Guilhermina, castanho; e o teu Cármen é rubro 
“Como papoila ao Sol; Alda, sem côr, neblina; 
Angela é todo gris como tarde de outubro... 
Laura é todo lilaz, e é verde Catarina ! 


Eva, o teu é da côr do original — Pecado... 

E Ester côr de loucura, e Leonor côr dos beijos, 
Mas dos beijos de amor... beijos de um namorado ; 
E o teu Isaura é côr de mórbidos desejos! 


1 Lisboa, 1920, pág. 9. 
2 Lisboa, 6.º edição, pág. 194. 
3 Lisboa, 1916, pág. 32-3. 
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Arco-íris: Luísa, Heloisa, e Luzia; 

Cacilda, alaranjado, é Setembro ao sol-pôsto... 
É Raquel é da côr de uma grande alegria; 
Helena, triste, côr de um íntimo desgôsto! | 


Emília é um trigal à branda luz do luar, 

E Elisa é côr do mar à luz do Sol que o sonda! 
Augusto, é negro, o meu: = céu sem astro a brilhar; 
Imenso oceano escuro; é um marulho de onda! (1) 


A sinopsia colorida tem hoje larga tilização no campo político- 
-social, 

A cada passo nos jornais e discussões de centros e grémios 
se fala de políticos vermelhos e azúis e de camaradas amarelos e 
pardos. 

| É duas associações — aliás antipodais, nos meios e nos fins — se 
exornam já hoje com o adjectivo — vermelho: o Triângulo Vermelho 
e a Legião Vermelha. E também dado o nome de Socorro Ver-. 
melho à verba que os sindicatos profissionais destinam aos chamados 
presos por questões sociais e escrituram no geral cripticamente. E 
os jornais inda a cada passo aludem ao terror vermelho da Rússia. 

Também a verbocromia aparece a titular obras literárias. Ra- 
malho Ortigão escreveu um livro, vindo a lume em 1870, com O 
titulo Histórias cór de rosa, nome que, porventura, mais que o assunto 
das narrativas, justifica a idade moça em que foram recebidas as im- 
pressões que se resolveram em tais novelas, como parece depreen- 
der-se da dedicatória do autor a José Cardoso Vieira de Castro: 

« Possa êste livro recordar ao amigo a quem o dedico o tempo da 
nossa infância e os anos saiidosos da mocidade que passamos juntos». 

E ainda a titular linguas especiais há designações cromáticas: o 
calão das vielas e dos malfeitores é chamado língua verde. 

E em frases correntes e estereotipadas a sinestesia coloral surge 
também frequentemente. A cada passo se fala de pessoas que inda 
tem sonhos cór de rosa, que andam sempre com ideas negras, que 
odeiam com ódio verde, ou que tiveram de rir com riso amarelo. 

Empregam-se ainda e são sinónimas as expressões cromáticas — 
ver-se aqul, ver-se nas amarelas, ver-se em calças pardas. 

Por vezes o escritor não faz mesmo mais do que repetir frases: 
tradicionais do vulgo em que aparece a cromatização de abstracções. 
Servem de exemplo êstes dois passos de Eça de Queirós: 

Um dos Maias: 

« Imagens do avô, do avô vivo e forte cachimbando ao canto do. 


1 Lisboa, 1916, pág. 32-3, 
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E | | | | 
fogão, regando de manhã as roseiras, passavam-lhe n'alma, em troópel, 
“deixando lh'a cada vez mais dorida e negra» 4 
- Quiro dos Contos: | | 

« Quantas vezes com êle pendurado do peito, pensavã na sua 
fragilidade, na longa infância, nos anos lentos que correriam antes 
que êle fôsse ao menos do tamanho de uma espada, é naquele tio 
“cruel de face mais escura que a noite e coração mais escuro que a 
face, faminto do trono, e espreitando de cima do seu rochedo entre 
os alfanges da sua horda » 2. 

Efectivamente o povo diz a cada passo: Trago o meu coração 
negro, trago a minha alma negrinha de todo, escureceu-se-me a 
minha alma como a noite. - 

E uma cantiga popular reza concordemente: 


Se tu soubesses, amor, 
Como está meu coração ! 
Está como a própria noite 
Cercado de escuridão 3, 


Até no domínio do logar comum se encontra esta sinestesia. Com 
frequência abrem discursos por um pedido de desculpa para as pá- 
lidas palavras que vão ser pronunciadas. 

Cabe ainda notar aqui, que, por vezes, o simples têrmo coloral 
que comummente qualifica os nomes designativos de certos actos 
físicos ou entidades míticas chega a funcionar como eufemismo — e 
nos dois grandes campos dêle, a decência e a superstição. Uma 
mulher da Beira Alta designava por amarelo o sópro flatulento e 
referia-se assim à morte: « Aquela negra é o desamparo de muita 
gente »; | Er 

Embora haja normas a regrar os fenómenos sinestésicos, elas 
não são nunca únicas, nem mesmo tão apertadas que excluam, sem 
entrar no domínio da áanormalidade, certos casos de confusão psíquica 
pessoais ou muito raros. Assim, emquanto Eugénio de Castro vê, 
no seguinte passo das Horas, a melancolia violácea: 


Minhas mãos longas, familiares 
Das simbólicas liturgias, 
Exorcismam os maus Pesares 
E as violáceas melancolias 4; 


e em 


1 II, Pôrto, 3.º ed., pág. 495. 
? Pôrto, 1913, pág. 207-208, 

3 Rey. Lusitana, IV, pág. 3to, 
1 Coimbra, 1912, pág. 39. 
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“Eça de Queirós vê-a de côr negra, nêste passo dos Maias: | 
« Era em tudo um fraco; e êsse abatimento contínuo de todo o seu + 
“ser resolvia-se a espaços em crises de melancolia negra, que o traziam 
dias e dias mudo, murcho, amarelo, com as olheiras fundas e já 
velho » !, 
Também Eugénio de Castro vê, como o comum da gente, o tédio 
pardo ou negro, no Sagramor: | 
- Um passo: 
Porém, do Tédio, a aranha enorme, sem descanso, 
Veste o meu coração com suas teias pardas !? 


Outro passo: 


Mas ai! meu coração é uma negra retorta 
Onde o Tédio distila o seu licor mortal !3 e 


No entanto, no Mundo dos meus bonitos, Augusto de Santa-Rita 


vê-o branco: ; 
«+ num predio 


De branco caiado (da côr do meu tédio) 4 


A audição colorida complica-se as vezes de outra sinestesia. Um 
exemplo de Ramalho Ortigão, nas Farpas, em que se diz a respeito. 
de João Burnay: 

«Não se aborrecia nufca. Considerava o aborrecimento como 
um característico infalível de estupidez e tinha da tristeza vaga, in- 
fundamentada, esta definição sublime: Uma combinação do amarelo 
com o cheiro da alfazema » 8. 

Superior no poder concretizante à audição colorida é a audição 
figurada que visualiza a palavra em formas reais ou materiais. Ra- 
malho Ortigão apresenta-nos um exemplo desta sinestesia no seguinte 
passo da Holanda, em que a propósito da palavra menér, que conti- 
nuamente lhe retinia nos ouvidos em Amsterdam, diz: 

« Todos os nomes tem uma SOR Aito a que corresponde a 
uma certa côr e a uma certa forma. Saiidade por exemplo, é uma 
palavra azul; rancór é uma palavra vermelha. Menér e côr de 
nódoa, côr de uma nódoa azeda e torpe. Há nomes que andam, 
nomes que rastejam, nomes que voam. Quando bem se atenta em 


1 1, Pôrto, 3.º edição, pág. 30. 
* Coimbra, 1895, pág. 118. 

3 Coimbra, 1895, pág. 119. 

* Rio de Janeiro, 1920, pág. 10: 
* Lisboa, 1917, pág. 225-226. é 
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um nome êle não só adquire uma forma, mas atinge uma espécie de 
vida, é um ser. Menér dá-me idea de um bicho pequeno da forma 
do percevejo, encascado, porém, como o grilo, feíssimo, com três 
rabinhos e três olhos, segregando mau cheiro como o percevejo, mas 
caminhando ligeiro, insidioso e fugaz como a carocha » *. 

Dois passos de Eça de Queirós: 

Um das Prosas bárbaras: 

«A sua voz era forte, côncava, misteriosa, e assustava » 2. 

Outro dos Contos: : 

«E, ou fôsse um certo adormecimento cerebral, produzido pelo 
rolar monótono da diligência, ou fôsse a debilidade nervosa da fa- 
diga, ou a influência da paisagem escarpada e árida, sob o côncavo 
silêncio nocturno, ou a opressão da electricidade que enchia as alturas 
— o facto é que eu-—que sou naturalmente positivo e realista — 
tinha vindo tiranizado pela imaginação e pelas quimeras » 2. 

A linguagem musical tem rica nomenclatura figurativa. Um 
exemplo vem já em Gil Vicente, na Farsa dos Almocreves: 


Tendes essa voz tão gorda 
Que pareceis alifante 
Depois de farto d'açorda +. 


Muitos outros fenómenos de transposição sensorial apresenta a 
moderna literatura portuguesa. Alguns exemplos mostrarão a varie- 
dade de tais acidentes — inda que nós restrinjamos a colheita aos 
que se operam nos domínios da côr e do som, por mais facilmente 
poderem juntar-se aos fenómenos que constituem a parte nuclear 
dêste pequeno estudo. 

Aquilino Ribeiro têm, na Via Sinuosa, um passo em que uma 
sensação tactil é expressa Bor via visual — um como que acidente 
de tacto colorido: 

«a Brotavam já pelo monte estas florinhas amarelas, campanuladas, 
que parecem lágrimas de sol e anunciam a Páscoa. Estefânia pu- 
sera-se a colhê-las, e seus pés eram quási espirituais, sangrando 
entre as urzes e os tojos. Seu vestido todo branco enchia duma 
alegria de neve a terra assoalhada. 

— Toma — disse ela, vindo pregar-me o ramo na lapela — são 
doiradas como os beijos. 


1 Pôrto, 1895, pág. 37. 

2 Pôrto, 1917, pág. 264. 

3 Pôrto, 1923, pág. 2. 

4 TI, Hamburgo, 1834, pág. 207. 
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— Os beijos são vermelhos. | É Ê 

— Não; quando tu me beijas tenho a sensação de que derramas | 
sôbre mim uma cascata de oiro Ds RES jo: | 

O soneto Aromatograjfia, de Manuel Duarte de Almeida pode 
“de algum modo considerar-se, pelo carácter pictural dos perfumes, 
de olfacto colorido. 

O soneto é como segue: 


Se alguma vez tentasse, ó minha amada 

Na tela desenhar teu nobre busto hebreu 
Não iria pedir, bucólico Dirceu, 

À neve, à rosa, ao lírio, a tinta delicada. 


A gazela medrosa, a pomba assetinada, 

O ébano, o marfim, o sol, o azul do céu, 

Nada tinham que dar-me, ó fouveiro escarcéu, ; 
Flama alongada em lago, onde a minha alma nada! 


Perfumes na paleta em vez de tintas pondo, 
Derramara o benjoim no teu seio redondo, 
nessa boca a mordente escalónia: e no olhar 


a magnólia que lembra um antártico mar ; 
e a rajada do sul impregnada de aromas 
pintara o turbilhão das tuas negras comas 2, 


É como contendo um acidente de olfacto colorido pode ainda 


considerar-se o terceto com que Guerra Junqueiro abre, nos Simples, 
a formosa Canção perdida: | 


Hálitos de lilaz, de violeta e de opala, 
Roxas macerações de dor e de agonia, 
O campo, anoitecendo e adormecendo exala... 3, 


E como que de olfacto sonoro ou auditivo O seguinte passo do 
Elogio dos Sentidos, de António Correia de Oliveira: 
É que me fala mais o teu Perfume 
Do que as simples palavras de dizer 4. 
Sensações mórficas expressas por via auditiva apresenta-as o 
poeta Eugénio de Castro nos dois seguintes passos: 


1 Lisboa, 1919, pág. 287. 

* Em Mayer Garção, Os cem sonetos, Lisboa, 1920, pág. 51, 
* Lisboa, 1920, pág. 73; 

* Pôrto, 1908, pág. 48. 
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ade, meus olhos, vêde-a e dizei gs 5 
Se aquele ar de flor de outubro, Rar | 
Se aqueles olhos todos liquidos (que nem sei, x 7 cx 
Como inda não apagaram ó incêndio daquela boca) | | ; 


Se aqueles olhos, céus da'meia-noite, se aquela boca, ERA RR RR. 
Rosa de outubro, ç 


“Se a curva musical daqueles seios, 

Se aquelas mãos de defunta, floridas de veios 
Ceruleos, se aqueles belos | 
| Cabelos | 
Ee E — - (Noite em fio), se tôda ela Er) 
| Não vos recorda Aquéla > k 
“Trigueira ps ' 

Que untou meu coração com mel | digo A 

E que o expôs, depois, às vespas, a Infiel E PRRNG 
GR sé Que desfolhou jasmins sôbre a fogueira...? A a | 


- De sensação motriz sonora dá exemplo o seguinte passo do poeta 
e “realista Cesário Verde: 
a 


Ea a] É Eu sei que tu possues balsâmicos desejos : a | 
E » E vais na direcção constante do querer, Ea ê “ 
en Mas ouço, ao ver-te andar, melódicos harpejos, Ra 

Que fazem mansamente amar e enlouquecer 3. 94 0A ado 


+ 
“ 
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se De sonoridade tactil são exemplo os dois seguintes patria Um E 
< e António Patrício, no D. João e a Máscara: | E 


«A tua voz tem beiços » 4; | gas RS Se 
eo de Gomes Leal, no Anti: Christo» ess 


Sou o timbre glacial da hora derradeira | a A E 
Em que o Remorso yem sentar-se à cabeceira 5, 


1 Salomé, Coimbra, oo, pág. 69. 

2 Pôrto, 1911, pág. 47. Ro 

4 “3 O livro de Cesário Verde, Lisboa, 901, pág. 9. E EMP RE | 

— 4 Lisboa, 1924, pág. 32. ; o Ee GP RS pe TA 
AA Lisboa, 1908, pág. 370. | | VE aufa | al 
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De sensações visuais expressas por via gustativa é “exemplo & o 
seguinte passo de António Patrício, no D. João e a Máscara: 

«Mais bufão que o baile desta noite, o baile. Fe sabia . a fôlhas 
sêcas » 1. 

De sensações auditivas expressas por via gustativa são exemplo 
os seguintes passos. Um de Eugénio de Castro, na Belkiss: 

« À tua voz, Óó minha amiga, é mais fresca e mais saborosa que 
os pomos que se derretem na língua, e as tuas palavras saem da 
tua boca tão embalsamadas que dir-se ía que andavam a brincar 
num horto “aromático » 2. 

Outro de António Patrício, no D. João e a Máscara: 

« Às tuas palavras, mesmo amargas, beijam. Ouvi-las é mascar 
fôlhas de loiro. É amargo e é bom» 3. 

No entanto a literatura portuguesa não possui nada que se asse- 
melhe ao curioso passo do livro de Huysmans intitulado — A rebours, 
e em que o herói do romance, Jean des Esseintes, tem em elevado 
grau a capacidade da gustação sonora: «Chaque liqueur correspon- 
dait selon lui, comme goút, au son d'un instrument. Le curaçao 
sec, par exemple, á la clarinette dont le chant est aigrelet et velouté; 
le Kummel au haut-bois dont le timbre sonore nazille; la menthe et 
Vanisette, à la flúte, tout à la fois sucrée et poivrée, piaulante et 
douce ; tandis que pour completer l'orchestre, le kirsch sonne furieu- 
sement de la trompette; le gin et le wisky emportent le palais avec 
leurs stridents éclats de pistons et de trombones; [eau de vie de 
marc .fulmine avec les assourdissants vacarmes des tubas, pendant 
que roulent les coups de tonnerre de la cymbale et de la caisse 
frappés á tour de bras, dans la peau de la bouche, par les rakis de 
Chio et les mastics » 4, 


Em conclusão: 

Os modernos literatos portugueses reflectem também “os fénó- 
menos de transposição sensorial — mormente os de audição colorida 
— que outras literaturas, a francesa à frente, tem apresentado em 
elevado grau nos últimos tempos. E a verdade é que com o em- 
prêgo da fenomenalidade sinestésica enriquecéram a arte literária 
com novos e requintados efeitos expressionais — cujo estudo, inte- 
ressando a vários especialistas, e um dêles é até o pedagogo que . 
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1 Lisboa, 1924, pág. 36. 

2 Coimbra, 1909, pág. 162. 
3 Lisboa, 1924, pág. 96. 

4 Paris, 1884, pág. 63. 
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sabe quanto a solidariedade dos sentidos é importante na obra edu- 


cativa, — deve sôbretudo despertar a curiosidade do filólogo, a quem 


nenhuma nova forma de dizer pode ser indiferente ou passar desper- 
Ro 

“E injustiça seria negar às novas escolas literárias a dádiva de 
uma forte beleza com estas transposições de palavra no domínio 
sensorial. O poder evocador alarga-se e subtiliza-se quando as st- 
nestesias entram em jôgo. A arte beneficia altamente de achados 
como aquele a que se referia em 1858 Théodore de Banville, na 
poesia Ma biographie: 


Et j'ai trouvé des mots vermeils 
Qui peignent la couleur des roses 1. 


É certo que a estrutura lógica da construção linguística se sacri- 
fica, mas em compensação a alma ganha em sonho poético: como 
os crepúsculos que esbatem os contornos distintos também as meias- 
-claridades expressionais enchem o coração de idealidade e delicado 
enlêvo. Estava bem no terreno da arte Paulo Verlaine quando es- 
creveu, na Art poétique, a seguinte quadra: 

IH faut aussi que tu n'ailles point 
Choisir les mots sans quelque méprise: 
Rien de plus cher que la chanson grise 
Oú PIndécis ou Précis se joint 2. 

Como no campo da arte estava também Anatole reco quando 
escreveu no romance Le Lys rouge: 

« Une image poétique doit avoir plusieurs sens; celui que vous 
aurez trouvé sera pour vous le sens véritable 2», 


1 Poésies complêtes, Paris, 1896, pág. 143. 
2 Jadis et Naguêre, Paris, Ig1a, pág. 23. 
3 Paris, 1925, pág. 173. 
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